
INTRODUÇÃO

A arte e a arquitetura nunca estiveram tão 
intrínsecas quanto na atualidade (SHULZ-

-DORNBURG, 1999). Definir os limites que dis-
tinguem ambas não se torna tarefa simples, 
pois, por estarem conectadas com as trans-
formações socioculturais, os sentimentos 
são efêmeros, condicionados a momentos es-
pecíficos e a lugares. Ambas têm por objetivo 
principal criar marcas que fiquem registradas 
no tempo, reafirmando a poética espacial que 
traz sensibilidade ao abrigo, deixando-o além 
de uma função pragmática. Em virtude da glo-
balização, a multiplicidade emerge e a conecti-
vidade de informações e experiências com cul-
turas outrora distantes torna-se ponto-chave 
na contemporaneidade. 
As visões sobre arte e arquitetura passaram a 
se basear em um novo conceito: o espectador 
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deixa de ser um agente externo e passa a ser 
agente ativo da obra; o uso passa a ser defini-
do pela vivência experimental, por uma carga 
emocional proveniente das memórias vividas, 
juntamente com a funcionalidade a que o con-
junto foi projetado. O presente trabalho¹  busca 
identificar e refletir sobre novas experiências 
e abordagens urbanas através do conceito de 
campo ampliado da arquitetura com a intenção 
de reativação dos espaços públicos.
Vivemos em novas tendências de urbanização, 
concepção de ideologias (Kevin Lynch (1960); 
Pierre Lévy (1999) Jane Jacobs (2000); Fran-
çois Ascher (2010); Jan Gehl (2014)); o que se 
propõe são habitats dinâmicos, onde se pode 
morar, trabalhar e ter lazer, e o crescimento 
inteligente das cidades, em que bairros permi-
tam que as pessoas possam fazer quase tudo 
a pé, reduzindo o fluxo de automóveis. Agora, 
a experiência espacial surge através de um 
processo que atrela estruturas arquitetônicas, 
sociedade e novas tecnologias de informação, 
reinventando a experiência na cidade em seu 
espaço acessível a todos: o espaço público.

ESPAÇO PÚBLICO
O conceito de espaço público comumente 
confunde-se com áreas verdes ou espaços de 
uso comum na cidade. Segundo a Secretaria 
de Planejamento, Urbanismo e Meio Ambiente 
(Recife, 2002), três ideias básicas sintetizam 
a ideia de espaço público: Exterioridade, tanto 
no sentido real físico – a rua, o pátio, a pra-
ça, etc. – quanto no sentido simbólico, sendo 
espaço de liberdade; Acessibilidade: condição 
que caracteriza o espaço público, sendo um 
espaço comum a todos; Significados: espaços 
públicos costumam estar impregnados na me-
mória, extrapolando sua funcionalidade. Tais 
locais registram os fatos urbanos que consti-
tuem uma cidade. O espaço privado e comum 
diferencia-se do espaço público por não ser 
acessível a todos. Existem circunstâncias que 

1 O presente artigo apresenta resultados preliminares de um dos eixos da pesquisa “O campo ampliado da arquitetura: os pavilhões 
temporários e os novos paradigmas de concepção da forma e de apropriação dos espaços públicos”, do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), da Ufal.
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2 “Movimentos sociais urbanos são as manifestações que dizem respeito à habitação, ao uso do solo, aos serviços e equipamentos 
coletivos de consumo.” Disponível em: <https://movimentosocialurbano.wordpress.com/2013/03/26/o-que-sao-movimentos-so-
ciais-urbanos/> Acesso em 3 jun. 2017.

condicionam seu acesso, como o exemplo de 
shoppings centers, galerias comerciais, etc. 
São espaços restritos a grupos sociais especí-
ficos, determinados muitas vezes pelo nível de 
renda e capacidade de consumo.
Compreender a relevância dos espaços públi-
cos na cidade contribui para melhores propos-
tas de planejamento urbano ou intervenções na 
cidade. Não é difícil perceber que as práticas 
urbanísticas aplicadas nas últimas décadas 
não revertem a crise das cidades em seus de-
safios urbanos contemporâneos. Tais práticas 
acentuam o individualismo e a domesticidade 
ou fortalecem a cultura do movimento, da ve-
locidade, como se os usuários estivessem em 
constante deslocamento entre os lugares, o 
que interfere diretamente nas práticas sociais. 
Os espaços públicos fortalecem as relações 
coletivas possibilitando o convívio com as dife-
renças, pois são um lugar de autonomia social. 
Sendo assim, um novo planejamento urbano, 
flexível, reativo e integrador, torna atrativos 
tais espaços.
Com isso, os movimentos sociais urbanos²  
contemporâneos, como o Urban Prototype, Mo-
viment Maker, Makeathons, Urbanismo Tático e 
Participativo, imprimem significado cultural em 
termos de gerar novas formas de sociabilida-
de e valores que se contraponham ao elitismo 
presente na sociedade. Visam a testar e imple-
mentar ideias de melhorias através da colabo-

ração e interação comunitária. Logo, o espaço 
público apresenta-se como campo ideal para 
propor e testar ideias, contando com a parti-
cipação e colaboração dos indivíduos, já que 
todos têm acesso a ele, possibilitando novos 
sentidos para os lugares.

O CONCEITO DE PARKLET E SEUS 
FUNDAMENTOS
Por efeito de um movimento chamado Parking 
Day, a ideia de Parklet foi debatida em São 
Francisco, nos Estados Unidos, tendo como 
proposta usar vagas de estacionamento atra-
vés de instalações arquitetônicas durante um 
dia para discutir a respeito dos espaços des-
tinados a pessoas e a carros. O escritório de 
arquitetura e urbanismo Rebar, de São Francis-
co, criou em 2010 o primeiro Parklet (Figura 1), 
baseado no conceito formado durantes discus-
sões que aconteciam há anos. Eles utilizaram 
duas vagas de estacionamento para construir 
o espaço onde instalaram mobiliário urbano, 
tendo caráter público.
O conceito de parklet está ligado à ideia do 
Urbanismo Tático: são ações de baixo inves-
timento financeiro, criando possibilidade de 
transformação urbana a partir de melhorias em 
pequena escala em um período de tempo deter-
minado. Ele se utiliza da prototipagem de ar-

Figura 1 - Parklet pro-
jeto piloto, primeiro 
parklet implantado 
em São Francis-
co. Disponível em: 
<http://pavementto-
parks.org/parklets/> 
Acesso em 3 de junho 
de 2017.
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tefatos inovadores, como mobiliários urbanos, 
implantados em microespaços de convivência, 
feitos com a colaboração do cidadão, sendo ex-
perimentado de forma livre, na realidade do am-
biente. Tais ações geram pequenas revoluções 
com grandes impactos para quem vivencia o 
local, gerando um sentimento de pertencimen-
to, fundamental para o zelo e a apropriação do 
espaço público.
O parklet possibilita aos pedestres o uso da 
via pública. São espaços disponíveis e convi-
dativos no caminho das pessoas, incentivando 
a apropriação do que a cidade pode oferecer de 
mais agradável e igualitário. Outro uso, além do 
de permanência para descanso ou convivência, 
é o educativo (Figura 2), onde o espaço possi-
bilita a transmissão da mensagem através da 
interação com o público. Esse foi o objetivo de 
um dos projetos instalados em São Francisco, 
abrigando uma exposição sobre a utilização 
consciente da água e o seu uso sustentável. 

3 BGC: “San Francisco Boys & Girls Clubs”, creche local.

Este projeto está vinculado ao BGC3 (Clube de 
meninos e meninas de São Francisco), sendo 
mantido pelo clube e pelos moradores do local.

PARKLETS NO BRASIL 
No Brasil, a ideia dos parklets como espaços 
públicos foi implantada inicialmente em São 
Paulo (Figura 3), em 2013, e foi adotada pos-
teriormente por outros estados.
A concepção dos parklets no Brasil segue a fi-
losofia inicial do movimento,: reduzir o espaço 
do carro para dar lugar ao pedestre, valorizan-
do o espaço público. Existem também abertura 
para sugestões de tipologia e de projetos, to-
dos vinculados e licenciados pelas prefeituras. 
Tendo em vista o crescimento do movimento, 
as prefeituras de diversas cidades transforma-
ram a ideia original em política pública de ocu-
pação dos espaços públicos da cidade, criando 

Figura 2 - Parklet com 
caráter educativo em 
São Francisco.
Disponível em: 
<http://pavementto-
parks.org/parklets/> 
Acesso em 3 de junho 
de 2017.
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normas para a sua implantação e incentivando 
a multiplicação da ideia. Essa iniciativa existe 
em São Paulo, como cidade pioneira, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, Recife, Salvador (Figura 
4), Vitória, Fortaleza, Curitiba, Santos, entre 
outras cidades.
O incentivo privado foi fundamental para a dis-
seminação dos parklets. Entendendo que é 
um ganho mútuo, donos de estabelecimentos 
investem nos espaços, conscientes de que 
são públicos e de uso irrestrito na essência 
do seu conceito. Ao criar espaços agradáveis, 
criam-se convergências: o público é entregue 
ao privado de forma velada, orientado através 
de regulamentações e manuais. Porém, muitas 
vezes atende aos seus próprios interesses. 
Ainda existe um longo caminho para se cons-
truir uma verdadeira consciência pública, vol-
tada para o coletivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A transdisciplinaridade na arquitetura possibi-
lita apontar caminhos para a produção arqui-
tetônica real diante dos desafios colocados 
pelos novos tempos, a fim de estimular uma 
nova compreensão da realidade, articulando 
elementos que passam entre, além e através 
das diversas áreas do conhecimento, emba-
sando novas formas de pensar o meio urbano. 
O desafio para que tais apropriações tenham 
êxito é cultivar o sentimento de pertencimento, 
visto que quanto mais a população usa um deter-
minado local, menor é a oportunidade de depreda-
ção. Cabe aos cidadãos, diante das ferramentas 
públicas disponibilizadas, criar e usufruir esses 
espaços públicos. Somente o depósito de nos-
sas afeições, sonhos e carga emocional diante 
de tais espaços podem trazer à cidade o senso 
de “público” esquecido no decorrer dos anos.

Compreender a função do espaço público implica 
considerar fundamentalmente o uso efetivo que 
a população lhe dá, visto que é pelo uso que a 
apropriação acontece. Considerando que iniciati-
vas participativas cidadãs antecederam a elabo-
ração de políticas públicas para ativação de tais 
espaços, percebe-se o desejo de modelar a cida-
de segundo o próprio contentamento.
Os parklets são espaços multiuso, sendo um mo-
vimento que alçou voo e pousou em diversas par-
tes do mundo, multiplicando-se rapidamente nas 
cidades em que são implantados. Sendo assim, 
pode-se observar que cada geração de parklet 
vem carregada de novos significados para o lu-
gar, sempre incrementadas de novas tecnologias 
no processo, nos materiais e em sua construção.
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Figura 3 - Parklet em 
São Paulo. Foto de 
Jéssica Dias, 2016.

Figura 4 - Parklet 
em Salvador com 
captação de energia 
solar direcionada às 
tomadas do equipa-
mento público. Dis-
ponível em: <http://
axenoticias.com.br/
populacao-ja-utiliza-
-parklet-com-energia-
solar-no-bairro-da-
graca/> Acesso em 
03 de junho de 2017.
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